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TIP.: SOCORRO-Vila �eal ,s,ro �ntônio

Esta data gloriosa éfue"rêpi�-, ê
senta o esforço e o �.aCI:jficio de.
um punhado de bravos por um,
ideal' que se ania, 0<' deseje dum' <

povo· oprimido, desacreditado,'
�rn sacudir o jugo que, o dornina., "

pretendendo 'u ro a' vida nóva,"
mais equita-tiva, em'que lhes res-,
peitassém . os . -seus' ,dirdHls, 'às
suas condições de vida, é uma,
pagina aainirãv�l dê Liberdade.
O povo' porfuguês, tern uma

indole essencialmenté liberal.
'

Não suporta a' mais leve p�es­
são que sobre' ele queiram exer­
'cer, isto j á nos mostrara a histo­
ria antes de o 31 de Janeiro.
Subjugado pela surpreza nos'

primeiros momentos, não reage,
porque não está preparado, mas
organisa depois a defesa e a ex­

plosão dá-se fatalmente.
Assim tinha sido .até ao mo­

mentO presente ..
·e ãssim devia

ser no futuro.
'

*
'" . *

O país vivia sobre a pressão
jesuítica que dominava completa>
mente {ô' governo. Os dinheiros
publicos gastos \

em .lutas perma-
'nentes, ti-àziam tudo' na rnaiõr
miseria. Aparece depois o «Ulti­
matum inglez» a 'reforçar é a:
apressar a colera do povo.

- ,

O partido republicano vê nes­
ta altura engrossar dia a dia as
suas fileiras.

,

A propaganda, faz-se intensa,
sem descanço.
Anda-se pelas ruas aos vivas á

. liberdade. O povo em sinal de
protesto contra o acto praticado
pela Inglaterra, envolve de cre­

pes a figura do imortal. poeta
Luiz de Camões. e coloca' no' pe­
destal do monumento o seguinte
aviso:

«Estes crepes que envolvem a
alma da Patria são entregues ao

respeito e guarda do povo, da
mocidade académica, do exerci­
to e da armada nacional. Quem
os arrancar' ou mandar arrancar,
é o ultimo dos covardes vendido
á Inglaterra».

.

,

A revolução era por isso legi-
ca, inevitavel.

-

O 31 de Janeiro deu-se, como
não podia deixar de se dar, co­
mo se deu mais. tarde o 5 de
Outubro. >

E se esse movimento não tri­
unfou, não foi porque lhe faltas­
se a opinião publica-c-tinha-a de
sobejo- mas porque- faltou uni­
dade de comando, e, tanto assim
é, que esse ideal arreigado no

coração do povo português, que

,'.l

'TI aDOS, os que somos republicanos, não execução não' atingiu 'a finalidade álsejadâ,'nos�esquecernos,' sempre que os momen- não deixou contudo de produzir efeitos bene­
tos se tornam propicios, de erguer hinos -ficos, de que estamos saboreando os frutos.

- de gloria ao regime que a pós está tão Procurou-se resolver um problema religiosointimamente -ligado que é quasi uma parte in- que tomava foros' dé força politica, e, 'dande
tegrante da nossa vida. E porquê ? Porque a satisfação a todas as correntes religiosas do
Republica é de facto aquele-regime Ideal 'que país" promulgou-se a. lei da Separação �aestá tão extruturalmente arreigado no amago, Egreja do Estado, pOlS não se compreendia

, do povo que, tentar aniquilar um, serià a ten- que, num regime democrático, Q Estado, déssé
tativa de aniquilamento do outro. "

. I

'

preferencia a uma religião, tão inconscienteE' por isso que, nas horas de emergen- como a outras, com a agravante de. lhe ser
cias graves para a sua Vida, o povo--cadinho manifestamente adversa. Digo inconsistencia

. de sentimentos nobres-a tem amparado com das religiões, porque' todas elas, pouco a
amor sublime; ungindo-a com o bálsamo da pouco, se irão desfazendo perante' o ca­
sua cooperação expontanea e desin�ere.�sada; rn�rtel? iconoclasta das' velhas teorias: a.

elevando-a mais forte e segura, mais risonha Sciencia!
.

_

e bela aos pincaros. inatingiveis da gloria! De todas as explorações políticas, a mais
Não porque a Republica seja um r�gil!l� per- s,ordida é. aquela que se faz á custa dos �e�­feito, mas porque mantem como prmeipio bá-. uæentos mtnnos de cada 11m e eu faço jusn­silar da sua essencia, � equidade que a: todos ça a essa parte do povo que tein na r"eli'gião'
se estende, porque respeita a opinião dos seus uma crença, UQ) sentimento intimo.· Existia
compónentes; porque' põe no mesmo pé de latente nas finanças portuguesas um «déficit»
egualdade perante as leis todos �s cidadãos; assustador que, á custa de muitos -sacrificios,
porque incita o Progresso da sociédade assen- se transformou em «superavit».
te em bases scientificas; porquelança todos Em materia colonial, fez-se em poucos
os membros da sociedade na estrada da Vida, anos o que o regime dos adiantamentos nun­
guiados pelo rasto luminoso da evoluçãO: A ca' suposera realisavel e, no entanto, os jor-...

verdade insofismavel da Obra da Bepublica, nais monarquicos fartam-se de vomitar insi­
nosseus curtos vinte anos, é evidente, e, dela dias sobre a obra colonial da Republica, sem
se podem vanglorisar os homens publicos a argumentos, é certo, mas com aquela prosadespeito de muitos; ataques inconscientes, da muito respeitável de quem descreve metendo
parte daqueles que não sabem pór na lucra constantemente a pena no tinteiro do odio e,
politica, os principios acima das paixões e o do 'rancor.
I�eal acima dos interesses. A comparticipação de Portugal no coníli-

Atacar caluniando, é facil, mas improprio to Europeo, ao lado dos aliados, é outro titu­
de homens de caracter; agora atacar com ar- lo de gloria para a Republica-embora Né­
gumentos clarividentes indo á obra e expur- mo, papagaio real and so one) não sejam da
gar-lhe os erros-c-proprios dos homens-mos- mesma opinião-que tomou a posição adqua­trando os podres intencionados, é um ataque da aos seus principios, cumpriu os seus com­
nobre e leal que cabe amplamente no' campo promissos internacionais, salvou as colonias e-

.

político, mas dêsse, estão os homens da Repu- mostrou ao mundo que, neste canto da Penin­
hlica completamente ilibados. sula, existia um povo pequeno no numero

Temos forçosamente, pela formidavel lição mas grande no ideal, que com enormes sa­
dos factos, de reconhecer que, o que se fez crificios se bateu denodadamente pela Liber­
se não é grandioso-e porque não ?-é pelo dade e pela Justiça, contra o imperialismo
menos alguma coisa, com o estagnar Joloroso germánico.
dos ultimos cincoenta anos da Monarquia. E isto. .. é insofismavel!Elaborou-se um plano de grande alcance
em materia de instrução popular, e, se a sua Mario Rosa

ardentemente continuava profes­
sando essa doutrina sã, vingou
mais tarde, porque o povo se
bateu por ele.
E' esta a grande lição para os

reacionarios que ainda hoje se

não querem convencer do apo-

Dr. Mateus Teixeira de Azevedo
Sufragando a alma do Dr.

Mateus Teixeira dê Azevedo,
realiza-se uma missa na igreja
do Carmo, no 'dia 5 de Feverei­
ro proximo, pelas I I .horas.

drecimento completo dessa arvo­
re secular-c-Monarquia.Lque já
não tem raizes, porqlle lhe falta
o pevo, o povo que só quer a

Republica, unico regime que
ama e acarinha, sustenta e de­
fende.

'R�prt$entaçã'o .

,ao 6ooern·o
Consta-nos que as Juntas Au­

tonomas dos Portos do Algarve
vão dirigir ao Governo uma 're­

presentação solicitando o seu au­

xilio financeiro para a: continua­
ção das obras dos portos. desta
provincia, representação que é
patrocinada pelo! sr. Governador
Civil do Distrito. :

.

Sendo o pedido das Juntas
Autonomas do's Portos do Algar­
ve tudo quanto há,' de' mais justo
em pról do levantamento econ?­
mico 'da nossa provmcla e CUJll
satisfação viria neste momento
atenuar de certo' 'modo .a .crise
de trabalho que afecta as classés
trabalhadoras, é de esperar que
esse pedido tenha o melhor aco­

lhimento possível nas estações
superiores, não deixando de pro­
teger as entidades a quem· está
confiada a administração dos
portos, 'para que elas possam
dar-lhes as condições de vida

-

precisas", que só se adquirerape­
lo seu bom funcionamento, de­

pois de concluidas .as obras' em
projecto. .'

,

,

E' o Algarve uma das provm­
cias 'de maior riqueza maritima
e uma das que mais contribuem
para o Tesouro Publico, e co�o
tal não deve ela ser esquecida
pelos poderes publicos, auxilian­
do-a na execução de. todos os

melhoramentos a que tem incon­
testavel direito, no numero dos

quais figuram as obras dos por­
tos principalmente aquelas. que
já se encontram em estado; de
grande adiantamento, cuja par�­
lização nesta altura não seria

um acto de boa administração
publica.

PORTO' E BARRA
De visita ás obras deste porto

é esperado aqui no dia 7 do cor­

rente o sr, engenheiro Poole da
Costa, administrador geral dos

Serviços Hidraulicos, que vem

acompanhado pelos srs, Gover­
nador Civil do Distrito e enge­
nheiro Duarte Abecasis, consul­
tor tecnico do Junta Autonoma e

.

Este numero iol visado
pela comissão de

censura.



2 , POVO ALGARVIO" "
::,'

Um·AJvitre
A Comissão Administrativa da

Camara Muriicipal, que denoda­
- damente vem trabalhando para

·

tornar mais higienicae íacil a vi·
da da população tavirense, mo­

dernisando ao 'mesmo tempo a

cidade e colocando-a em condi­
ções que a não envergonham, es­

tá neste momento tornando em

realidade esplendorosa a distri­

buição de aguas pela cidade, um
dos melhoramentos do programa
que tem traçado.
E' esta' a parte que nos interes­

sa para o assunto que vamos ex­

por:

Canalisada a, agua para as di­
versas casas, ficam os habitan­
tes bem providos deste precioso
liquido ,

com um insignificante
dispendio, mas as suas. condições
higienicas na parte que diz res­

peito ao corpo. não se modificam

porque são poucas as habitações
· que possuem ca�a de banho. pe­
las suas dimensões acanhadas

algumas; vezes,' outras pela sua

pobreza, e, outras ainda, pela
ignorancia dos que. desconhecem

que a higiene do corpo se impõe
como um dos grandes remedias

para a conservação d:a vida.
Não seria por.isso, talvez des­

propositado, pensar-se Il sério
na construção de um pequeno
balneario, onde o povo, que in­
felismente está muito atrasado
em materia de limpeza, toman­

do quasi por luxo o banho de
domingo, quando o toma, podes­
se apreciar o encanto e a van.

tagem de um '«douche», desper­
tador de energias e fonte de sau­

de.
O problema da higiene corpo­

ral é de uma importancia fermi­
davel.
Anda-se fazendo uma campa­

nha contra a tuberculose, tentan­
do exrermina-Ia, quando afinal
está mais do que provado que. o

·

seu exterminio ou redução con­

siste em deixarmos de pensar
em obras de grande aparato ar­

quite tonica, deslumbrantes, para
pensarmos em dar aos que tra­

balham casas com ar, luz, onde
a ventilação, se faça devidamen­

te; meios higienicos de defesa;
ordenados equitativos com o .tra­

balho produzido, para que a ali­

&tentação seja re'paradoura; e en­

tão certamente os jornais deixa­
rão de dizer que no nosso pais
morre um tuberculoso em cada
hora.
Contribuir com medidas de

profilaxia social, para combater
esse terrivel flagelo ¢ uma obra
humana que se impõe.
E a Camara Municipal de Ta·

vira, se tomasse a iniciativa de
construir na nossa cidade um pe­
quedo e modeste balneario, que
o povo inconscientemente e pou­
co a pouco freque"ntaria, estamos

I disso convictos, porque teria de
lhe reconhecer as vantagens, da­
va um belissimo exemplo a ou.

tras terras de maior importancia
e juntava a essa obra que todos
reconhecem de grande· alcance e

vantagem - a canalisação das
aguas-mais uma obra para o

povo que trabalha, satisfazendo
assim as suas aspirações e indo
de encontro ás suas necessidades.
O dinheiro gasto na sua cons­

trução poderá á primeira vista
parecer inutil, mas é pelo con­

trario proficuo e de grandes van­
tagens.
Ainda há bem pouco tempo

lemos que em Viena, a munici ..

palidade socialista, mandou cons­

truir balnearios luxuosos para o

rNOTICIAS PESSOAIS"I (2rÓn ica
\............_., ..... .I,' .

Rapazes) há muito tWlpO que
Aniversários ando com uma vontade enorme

Fazem anos:
de desafogar com voc�s., de vos

contar um caso sensacional que
presenciei aqui em Tavira, não
deve- haver muitas semanas, e

cujas principais personagens são

pessoa.s muito conhecidas no nos­

so meio.

Vocês admiram-se? não acredi­
tam? Pois é verdade. Foi aqui
mesmo, na nossa pacata cidade
-tão pacata e socegadinha, a

dormir o seu sono eterno, suave­
mente embalada pelo lodoso-oh
perdão! - pelo cristalino Séqua.
Realmente .na nossa cidade-

Ta- cuja semelhança é flagrante com

aqueles burgueses pançudos que
só sabem dormir, dormir eterna­
mente, sem trabalhos nem preo­
cupações=-é tão

.

raro' acontece­
rem coisas fora do vulgar,' que
interrompam o viver tranqülo
dos seus habitantes e a «harma-

Partidas e ahegaelas nia» existente' entre eles, pare-

-Esteve em Tavira o sr. José cendo por isso extraordinario,
Pedro' Romão." prior aposentado. duvidoso, impossivel de ser.ver-

=-Retircu para Lisboa, donde dade ira o caso que estou ¡;dese-

partirá para as "sua� costumadas ja�o de ,vos �ont�r'b 'd !'
viagen's' ao Brasil, o nosso com.

.. as_ nos nab sou emas na a !!!!!!!!�������������'!'!!!!!'!"'!!!"'�'!!!!'!!!!'!"'!!!��!"i!:""""'������

proviaciano ·sr. 'Jose Francisco, n�s . nao
..

demos .

cd�n�ad de 'nlada! , .' '..
�

R'
, vao, vo.ces, .sern . UVI a, a egar D;EVE • Import." � �AVE� , Import,'

aposo.. corno defesa. ..

'
.

-Com seu filho e nora" regreso. 'p d " f'!:' lusi T

sou de Lisboa o sr. José Francis- " � era. se UI eu �, exe uSl�a,
co Cha as industrial desta cio a. unica testemunha que p;esen-
d d

g '.,¿, ciou o caso. Portamo, so por
a 'C. ., d

_

h" I
!>oentes

mim e que po er ae con ece o,
porque os outros, os que entra­
rarn nele, corno ' não querem es-'

cándalos, têm feito e farão sem­

pre, á sua 'volta, um silencio
absoluto.

� é por isso mesmo que eu,
vendo-me senhor desse segredo,
podendo dispôr dele a meu belo

prazer, sinto. umas tentações ir­
resistíveis de o revelar, de pôr
toda a' gente ao facto do que se

passou. Sinto até um formiguei­
ro exquisito na ponta do aparo,
já impaciente por escrever todas nando, .isto público vou dar, de­
as peripécias, todos os pormeno- certo, origem a um enorme es­

res do' caso:
.

cándalo que me poderá trazer

Nele há de tudo, encontra-se más conseqüências.
�

de .tudo. Desde a., tragédia emo- Poria muita caréca á, mostra a

cionanre e realista ao drama. ca-. muita «pessoa de bern», revela­
,;

seiro e simples. Desde os sotri-, ria muita patifaria, o. que daría

Encontra-se concluido o estu- mentas e sacrifícios duma mar- Jugar a que houvessem prisões,
do para a construção dos ro qui. cir às infamias er crimes "dum investigações 'e interrogatórios.
lornetros desta estradá, 'um dos miserável. Desde oamôr sincero Polícias, advogados e juizes, an­
mais importantes melhoramentos ao materialismo baixQ e repu- dar'iam nUina barafunda doida, o

do concelho e que vem sendo re- gnante., E, de intermédío, varias que seria uma grande ,massada

clamado desde longa data, como escalas onde outros sentimemos, para eles. Depois, parece-me
uma das grandes aspirações dos .¿utras paixões' humanas ocupam· . que, Com este frio, os «quartos»
tavirenses. ' os seus lugares. do «Hotel Atalaia» não devem

Oxalá que essa aspiração se E', ernfim, um conflito passio. sermuito confortaveis e poderão,
vá transformando em realidade! nal..,..desses que lemos freqü�n- mesmo, infligir uma dose de reu·

temente nOSTomances de George matismo a quem tiver a pessima
Ohnet ou de Oscar Vaudin- lembrança' de ali se querer ins-

eam laivos de tragédia a torna-lo t,alar.
"

mais humano, salpicado aqui e Mas o pior, o que mais me

ali por urna ironia -lriste e cruel. arreliaria, é que, sem querer, for-
E' certo que não apresenta na� necia reportório ás «más Unguas»,

da de ineditismo, mas quando o que ass_jm tinham em quem fa.
conhecerem, hão-de, concerteta, lar,. em quem bisbilhotar duran.
estremecer. de. horror e indigna- te um mês inteiro. Ora como eu

ção, como eu estremeci. detesto esta espécie de creaturas

Porém, não quero prolongar e não estou para lhes alimentar

por mais .tempo a vossa impa- o maldito vício que as domina,
ciencia, nem a curiosidade de acho preferivel- não contar nada.
que estais possuídos. Demais, o Carnaval está á

. Vou já, sem mais preambulos, porta e dava assunto suficiente
direito ao fim que viso desde o para muitas conversas, para pe­
princípio desta crónica-contar-

quenas intrigas, que as mascaras
vos o que presenciei, mas contá· escondem ,e dissimulam "admira­
lo tal qual se passou, sem o sub- velmente, sendo, por isso, desne­
meter á minha imaginação fanta- cessárla a minha narração que
siosa para esconder as suas es· podereis

.

desenvolver ao saDor
cabrosidades ou para o tornar da vossa fantasia, que eu .•• dem
m�is empolgante. Muita atenção, cididamente não vos conto nada.
pOlS:
Foi um dia destes, ao por do

sol. Passeava eu, tranqüilamente,
pela cidade, quando, ao passar
pela rua de ..• Mas esperem lá,
não nos precipitemos tanto. Tor-

Dia 2-D. Etelvina 'Laura Ca­

beça Ribeiro, Antonio Joaquim
Santana Correia, D. Ana Trindade
Pires e D. Maria das Candeias

Almodovar.
Dia 3-D. Maria Virginia Vie­

gas Corvo Reis, major Sezinando
Raimundo das Chagas Franco e

Antonio Rodrigues Santos.
Dia 4-D. Maria do Carmo Do­

mingues,' Carlos Rodrigues MHg­
mens e tenente João Batista Cor­
reia I.or.
Dia 6-D. Maria Adelaide

vares de Sousa Coelho. )

Dia 7-D. Maria da Graça Pa­
checo Neto Milomens e, coronel

josé Joaquim Peres.
Dia 8-D. Adelina Romeira

Sanatorio .parÇl.·S�rgentos tu­
berculosos de Terra e Mar

Resum� da �/c das 'festas realizadas em Faro a' beneficio' do Sanãtorio
para, Sargentos Tuberculosos d(Terra e Mar

Pedem-nos a publicação do se­

guinte:
Aos Srs. Directores do «-.Povo

Algarvio» Taeira.

A Comissão de .Sargentos da'
Guarnição Militat de. Faro, en­

carregada de angariar donativos

para o «Sanatorio· de Sargentos
Tuberculoses de Terra e Mar»;. .

tendo nesta data liquidado todas
as contas relati vas aos festejos
e rifas aqui organizados .para''o
aludido tim, remeteu ao «Diário
de Noticias», para ter o devido
destino o produto liquido dos re­

feridos festejos e rifas. E como
pretende dar a este facto' a
maior publicidade para conheci­
mento de todos os que desinte­
ressadamente contribuiram para
o bom resultado obtido,. vemro­
gar a V.s Ex." o subido

. .

"
.

favor de fazer inserir no seu

conceituado' jornal ;.Q 'resuVlo da
conta corrente dos já referidos

festejos, o qual nos permitimos
enviar .. :

Esta comissão antecipa a V. as

Ex." os seus' melhores agradeci­
mentos e deseja-lhes

Leiria.

Tem. passado incomodada de
saude a e,sposa do, sr. Francisco.
de Paula Peres,' comerciante da

nossa praça.
,

Deve realizar-se no proximo dia

5 do corrente, o enlace matrimo­

nial do nosso particular amigo sr.

Aldorníro da .Encarnação Pires,
Alferes-da Administração Militar,
com Mademoiselle Maria Magda­
lena Correia, filha. do sr. Joaquim
Rodrigues Correia.

"

;Estrada de Cachopo

povo, que diariamente :lli acorre
em grande numero.

O nosso povo e stá ainda
muito atrasado em materia hi­

gienica, ê um facto, não tem a

noção de' que precisa fazer li­
vrar os poros dos miasmas que
neles se albergam e que a falta
de higiene prejudica a saudei
mas com o tempo, com os exem·

pIos, com a fôrça do habito esse

mesmo povo que trabalha in­
cansavelmente para alcançar o

magro pão de cada dia, e que
vegeta entre o fóco das oficinas
e a falta de higiene dos seus la­
res, teria que abrir os olhos e

convencer·se que encontrava ali
onde satisfazer uma das suas

primeiras necessidades, e a Ca­
mara teria a satisfação,-embora
nos primeiros tempos o seu ges­
to não fosse aproveitado e com­

preendido-de ter leito o pos·si­
vel para fechar mais uma porta
á ancia devastadora da tubera
culose.

Faf:ó, 12 de Janeiro de 1931
�

.

Pela Comissão

José dos Santos Castilho,
/.0 Sargento de Caçadores 4

João de Sousa Santos
2.° Sargento de-Caçadores 4

ManDel Rosendo Inocêncio
2.° Sargento de Caçadores 4

Saude e Fraternidade

,)

Receita total. , .•... :: � .'. , .' 13.806$12 Despeza total.
'

.. ',' ... ; . . . . 2:902¡¡i95
,

,

..
_ . , (:

Cheque .envíado ao Diário,
.
de-Noticias.............. 10,900100

Fica na Caixa Geral dos

Depositos até complete,
Iíquidação dos juros que
só' é feíta

:

em Junho
do corrente ano ......•..

Soma•.. : . . . . • . 13806,911'&

. d'erftl

, Obseruaçãor--Todos os documentos respeitantes a estas contas

se encontrarn arquivados na Sala dos Sargentos do B. C. 4_á dis­

posição de quem os deseje consultar.

! I }" I,
c.

J,

E' levemente rosada,
Tem um porte magestoso,
A boca m'lf,_ito engraçada, .

E. o rosto meigo .e formoso,
'- . -

E' alta, muito elegante,
Desembaraçada a andar,
Seu olhar insinuànte
Até' nos convz'da a amar.

O nome dela leitores,
E' tão)indo e tão honroso,
Que o teve a filha dum rei

Cognominado «O Formoso»._,

Para lhe achar o apelidc
Sempre que dela me lembro,
Encontro-o sem perder tempo,
No dia um de Novembro.

Tavira, laneiro de 19J 1..

,Mavires

r : .. r
J I

IMPRE·NSA
Re.taura9áo

Para cornemcrar o seu primei­
ro aniversario, publicou um belo
número de 16 páginas a côrell.
este nosso colega republicano de
Evora, onde um esf0rçado grupo
de novos vem exercendo, atra­

vez de mil sacrificios, uma bene­
fica actividade em pról da De­
mocracia e da Républica.
Rejubilamos por tal facto e

abraçamos cordialmente os nos' I
sos camaradas, fazendo votoS Ipelas prosperidades do seu jor- I

naI. ij

" ,

� W J
' f; II: 1 I

Soma.... . ...•. 13.806�12

HU80

o (ePovo Algarvio» vende-se

em Tavira no Café Aroada.



,P.OVO ,ALGARVIO ·3

fvropaganda ����������-���������,'� - ��odfh���,�I )\gricola "'" ' E S e·· NO ICI S
Pamwmpri�oofu'��ó�� �----------�-----------�----�-----------�

ma
.

do «Dia, das Asseciações Biblioteca MunidpalAgricolas», realizaramno passado
Domingo perante numerosa assis- Dá pena verem-se metidos nas N" I Há'

'

�

tencia duas interessantes confe-' a epoca carnava esca agora muitos anos que nao se

rencias, DS srs. capitão Dr. José
estantes que estão nos comparti- inaugurada, apenas se rêgistou, regista um jnverno tão abundan-

M
.

p
.' mentos da adrninistração do con- ao contrario do que vinha suce- te de peixe como o presente.aria ereira e engenheiro Agró- celho, os bons livros que perten- d d t b Tem sid

. ,.

d
nomo Dr. Matos Parreira. en o nos ou ros anos, a a ertu- em SI o por ISSO amenisa a

Usou primeiramente 'da pala-
cem á Biblioteca Municipal, sem ra de um salão nó lado oriental a existencia das classes pobres.

vra o sr. Joaquim Melo Trinda- que o publico os possa utilisar. da cidade, e do Teatro Popular, O peixe miudo especialmente,
de, como Presidente do Sindica-

Foram deixados, segundo nos qúe este ano inaugurou a época tem sido pescado ern tão grande
to Agricola de Tavira; que con- dizem, pára 'uma Biblioteca, com com um lusimento superior ao quantidade quê se tem vendido

vidou para presidir aquela sés-
o fim. do publico se instruir. dos mais anos, sendo promete- por preços insignificantes, livran­

são o sr. capitão Manuel Batista
Houve uma Camara que a fran- dor os seus resultados, devido á do assim da fome, centenas de

Marçal, presidente' da Camara gueou, podendo todas as, noites concorrencia de mascaras. 'lares que lutam a braços com

Municipal. ,
,

das 20 ás 24 horas, os municipes Assim deve ser, porque real- esse terrivel flagelo, pela falta
fazerem uso dos livros dentro mente, tanto o" espectador como de .trabalho,'Foi dada em primeiro lugar a das salas da referida Camara. I' I' A lha-nos ipalavra ao sr. capitão Dr. José a mascara, encontra a I li em o menos va a-nos rsto,

Ma-ria Pereira que frizou a neces- d
Acabou-se com)sso, -mIcrecen- das', diversões, as comodidades '

o uma reprovaçao gera que nenhum outro salão pode Podadores de Oliveiras
sidade de se criar, anexa ao Sin- N� .',.

.

dicato Agricola, uma Caixa de rxao serta por ISSO mau, pen- proporcionar.
Socorros Mutuos Pecuarios com

sar..s� novamente em resolver No Sindicato Agricola de, Ta-

fi
" -, ' .;,

I a
'

a'" este importante assunto. .E�tatística vira, podem-se inscrever tqdos
o m prmclpa e re uZlr a pro'- \ , ,

' ,

,,' -os Iavradores 'que' des-ejem, utili.porções minimas os prejuiz�� O orfeão zar-se dos serviços dos podado-
que resultem, d,a perda, d'um ani-

' Desejando o Institute de Segu- d li h bili d I" res e o iveiras, a I Ita os pe o
mal de valor. ;';

Tem sido o ipratinhc de todas ros Sociais . Obrigatorios e de
posto agrario desta cidade.

Estabeleceu o confronto entre. '

P
.

d
.

G I
.

as .conversas, o que se passou revi encea 'era ;.o.rgámsar uma /

os seguros.-de gado" efectuados naquela, sociedade, durante duas estatística dos trabalhadores de- ,A quem competir
pelas Companhias e os realiza- noites. ,.' ,

, sempregados, por profissões, e
dos pelas Associações locaes. M;uit8 gente, muitas opiniões, quais as causas dà .falta de ira- Chamâmos a atenção Cie quemPreconizou as Mutuas locais, muitos alvitres, masnenhumœn- baUtõ, devem tõdos os ,individuas cempetirv.para um' 'fio condutor
referindo-se: á sua constituição, teridimento entre. os SOciQSl que se' encontrern 'nesta deplorá- de inergia electrica. existente, na
aos" seus". e,statu�os,,_ao, sistema Que a «providencia» se encar-' Travessa Dr. Zacarias Guerrei-
d demnisácões re fc vel situação; apresentar-se aosas suas 10 emnrsaçoes re rorma

regue de 'os harmonisar, afim de ro, que -ha .mais dum j ano tem
de paga�ent-o. ¡,

:
' /' , que a Sociedade volte a ter uma regedores das suas freguesias- no como izolador uma corda, que

Refe.q.u-se a? �es����lvI,mento vida tranquila! porque só assim princípio dos meses de Abril, .dêsse modo evisa o contacto dos
do espiruo a�soclat1vo· n,o Norte poderá cumprir os fins, para que Julho e Outubro¡ afim de serem "outros fios.
e no Sul, sahel'lt'and� a� grande foi criada e conseguirá impôr-se colhidos' os elementos necessa- E' uma reparação gue nada
vantagem das �Assoclaçpeli e a no conceito do publico tavirense. rios. .icusta fazer.
necessidade que todas têm' de' se '

unir gener¡lis�4o .¡ssi� � ideia ����������������������������������������
associativa já revelada em varias
manifestações qu� indicou, '

Terminou dizendo, que es se­

guros, pecuários sem o subsidio
do-Estado não podem ter vida Por desconhecermos a origem
desafogada, e que este dando o desta oração que vimos publica­
seu' auxilio prestava um grande da em varios jornais, não indica­

serviço á lavoura, pois que o seu mos a sua proveniencia, quando
capital, gados, é dos mais impor- a publicámos no nosso numero

tantes, senão o mais importante 38.

e assim' resolvendo não' fará Sabendo hoje que, ela partiu
mais do que imitar a França, a do nosso presado colega de Beja
Italia, a Suissa e outras nações. -A Rajaçla-, ' aqui o declara-
No final da sua exposição foi ,mo's pará' 'conhecimento dos nos­

o sr. Dr. José Maria Pereira sos leitores,.porq�e não quere·
muito 'felicit�do, seguindo,:se-Ihe mos honras cem o que não nos

no. uso' dã' palav.ra o,� engenheiro pertence.
�gronomo, Dr. Matos Parreira. ----...........--------

Começoü¡, o 'c,?cyferente por
agradecer a comparenCia de to­
dos os 'presentes" louvando se':'

guidamente a iniciativa do sr.

Ministro da, Agricultura, tendo monstração, levando junto dos
depois prestado- a sua homena- lavradores a palavra autorisada
gem aos seus mestres do Institu· de tecnicos, que espalharão pe­
to Superior de Agronomia e en· las diversas regiões os seus co-:.
viado um fraternal abraço aos nhecimentos no sentido de me-

seús antigos condiscipulo.s. lhorar os processos de cultura.
Entrando propriamente no Lembrou seguidamente aos

assunto da sua, palestra, frisou agricultores da nossa região que
que a classe agricola I\penas tra- não insistam em procurar largas
ta entre os seus componentes e avultadas colheitas de trigo,
dos seus interesses, ao contrario atendendo ás poucas vantajosas
<:ias ássociações das classes ope;-; condições climatéricas da pro.
rarias, que quasi sempre tratam vineia, aconselhando que procu·
de defender as suas aspirações, rem reconstituir os belos poma­
em detrimento de outras classes, res que existiam há 40 anos, e

usando muitas vezes, da violen· que por indiferença se deixaram
cia. perder não sendo substituidos, o

Falando das vantagens que os que é para lastimar, porque
sindicatos, oferecem aos seus esses frutos e muitos outros en­

associados salientou: â1; compras contram no Algarve toda5 as

de adubos pelos melhores pre- condiçóes para se tornarem uma

ços dos mercados; a aquisição cultura larga mente remunerado­
de maquinas agricolas desde as 1;a, assim como a cultura de pri·
de maior preço ás mais eco'tto- mores que poderão constituir um
micas, sempre em condições ,de largo futuro para os lavradores
manifesta economia para os seus --que se lancem nesse ramo de
associados; aos quais tambem pó- exploração agricola.
dem ser cedidas por aluguel mo- O sr. Dr. Parreira que no fi·
dico. naI foi muito ovacionado, agra-
Demonstrou depois, que os decéu,-a atenção que lh'e dispen­

sindi,�atos p'odem' e devem pro- saram e saudou os presentes, de­
mover 'conferencias, e organisar ¡rejando melhores t�mpos á Agri­
campos de- expetimentação e de- 'ultura Nacional.

. ,OraçãO Iibtrtâria

B.SSlóàl "Q "Povo Hlgarvio"

No dia 22 de Janeiro ultimo .Na local que publicámos no

faleceu nesta cidade donde era nosso ultimo numero com o ti­
natural, a sr ," D ..Maria do Ro- tulo «AgradeCimento», onde' se

sario Franco Ferro, "iuva do 'sr, lê Francisco da Conceição Costa,
Antonio Tomaz dos Reis Ferro. deve lêr-se, Francisca da Con-
Contava 75 anos de idade. ceição Costa.

'

Era mãe do lr. Venceslau Da- , _

masceno dos. Reis Ferro, aspi­
rame de finanças em serv!ço em

Castro Marim.

Garnaval

",

, FALECIMENTOS

..
',-

Tambem faleceu no mesmo

dia com 83 anos de idade, a sr.a
D. _,lnácia das Dôres Palma, na­
tural de Tavira.
Era mãe do sr. Manuel Inácio

da Palma.

,
'

Faleceram no dia 25 de Janei·
·ro com o .intérvalo apenas de 2

horas, as sr. as D. Màriana Rosa

M.il-Homens de go anos, viuva
do sr. Antonio Rodrigues Mil·
Homens e sua filha, D. Maria
Antonia Mil.Homens d� 68 a�os,
viuva do sr. J"ão Viegas Soares,
ambas naturais desta cidade.
Eram mãe e irmã do sr. José

Antonio Mil·Homens, funciona­
rio 'superior aposentado das
Obras do Porto de Lisboa e avó
e mãe do sr. Antonio Mil-Ha-
,mens, Correia, tenente de irif�l1-

'

taria.

ApQs prolongado sofrimento,
faleceu nesta. cidade' no dia 26
com 17 anos de idade, M.Ile Ma­
ria da Conceição Gonçalves, sen­
do a sua morte muito sentida.
Era filha do sr. Bi!nto José

Gonçalves, industrial.
A's familias enlutadas apresen·

ta o «Povo Algarvio») as suas

sentidas condolências.

O Peixe

Gralhas

PREDIO,:

Vende-se, na Rua J.osé Pires
Padinha) com o;n.o 24 de policia ..

Consta de, prim�iro andar, e

de rés-do-chão, onde se �ncon­
tra in stalado o «'Café Gilão».

, Vende-s'e egualmente, gr,au­
de quantidade de vazilhame e

todos os pretenses do Café.
,

Dirigir propostas a Joaquim
Mendonça ,Meixinba-Tavira.

,,,..

�A.IME SILVA.
ml£lOXCO

CONSULTAS: das 9 ás 11 e
das 12 ás 15

Rua Dr. Parreira·-TAVIRA'

Predio para residencia
e estabelecimento

Composto de loja e primeiro
andar com diversos comparti­
mentos, na rua Almirante Can­
dido dosReis, desta cidade, pa­
ra onde tem duas portas com os

n.08 de policia 142 e 144 e tam­
bem com entrada pela rua Ro­
que Feria, n.08 57 e 57 A.
Tratar com o seu proprietario

José Bernardo Peres Ramos, re·
sidente no aludido predio.

- ,

"rDão , explicaçõés do � Curso
Geral dos 'Liceus, pessoas com

longa pratica de ensino e opti­
mos " resultados 'nos anos an-

teriores. "

,

c

: '. ,�
,'Habilitam-se tambem alunos

para exames singulares. ,
•

As aulas funcionam de dia e

á noitê, na,Rua Dr: Parreira,
n,? 53-:--Tavira

Dr. RAIOS PASSOS
INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA'

-CLINICA- GERAL.�

DOENÇAS DA BOCA E DENlfES

Extrações sem d8r, obturações,
dent�s a pivót, 'dentadu;ras

e'dentes a.rtificiais.

.,CO:NSU L rA,�. TODOS,' QS, :DIAS"

d.a� 1.0 ás 12 e das 14 ás,'IQ hor;as ,

'X'JE:x..JE::JFOll'W,JE: N_O 55
"

'

>.".<

praça da RepUblica" B3 _. T�VllH
--............----------._"------------.....--

aO'ME:fM>"
Reformado da Grande Guer­

rh, com 38 'anos de idade e

exame de Instrução Primaria,
oferece-se para qualquer traba­
lho, exigindo pouco ordenado.

, Dão-se referencias. '

Informa na ourivesaria de
JoséViegas Mansinho ..

"

VENDEM-SE dois barcos de 8

toneladas cada,
com todos os seus pertences. ,

Dirigir-se a Jorge Coelho Ríbei­
ro em Tavira.

, ,

VENDE-SE' uiri ,parc� 'de 20

tOI.1eladas, coni to-
dos os seus ,pertences.

'

'Dirigir-se a José Rodrigues
Centeno em Tavira.

fabrica·Santa .'maria "

TAV.r:RA
Vende-se, ou arrenda-se esta

fabrica de conservas, facilitan�
ao-se o pagamento.

Escrever ao proprio.
Dr .-Calleça-Advog.ado
Rocio, 93-Lisboa.

Dois arRlazeas situados na

R. Jacques Pessoa e tres mora�

das de casas terreas na R. da
Porta Nova, todas com quintal.
Dirigir-se a José Rodrigues

Centeno.

Recebem-se assi nat u ras e

anuncios para o «Pavo· Algar·
via» no Café Arcada, onde Igual·
mente se venclà o mesmo Jornal. '

Bons impressos e carimbos
a pre�os económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I
(Movida a Eletricidade)

IA MELHOR TIPOGRAFIA DO ALGARVE

VilA REAL DE SANTO ANTDNIO

I
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Quartos completos, MOBil
�

I.A',S'
. Artigos Religiosos

.

Salas de jantar, . L- T:APEÇARIAS ,
.

'

-Salas de visitas, �3 � L.', '. ,
BIjOlJTERIAS

;

"

Moveis desirmanados, '.. >. �.A ': l"
-

'.
e ,

,MOVEIS DE FERRO
�

". EM, :,' ,,"-Mobi:ladora I Bcenomlca.v'.'
·�l

..Madeiras de l�a Oualidàde ,�, ;�,
'

� .: . ,,r AGENCIA ,FUNERARIA'.
Ir:

.
. .

TIPOGRl\FIA 'MODELO
Executam-se todos

.

,

'I;. (:) s trabalhos. tipo -; ,

gráficos com a,má-:

�ima' p e�,f�içãq . é

i'
.

Garage Tav¡.rense, Lim,itadá
"

"I Rua da iib:;:�::�I)-mIRl
. Bill •• e • e, •• e • � .,,!_. e_e. 8_C!.. e_e e � • e e � ti e_e..,". '""� �.,....;.
Escrita Comercial' ",,,.¡,,,¡¡,,,,,�.�¡,,;c."''''','�;�'''"''''''';¡;'¡'i '

'""" -.:.r- t���
Pessoa h�bilitada e cd�', '��s;"'�r��;;sc;¡;�a �:aç:¡' .' I � UJ�T ; .... J:':1: pACHECOlong�pratica, toma conta

,

'

RETROZARIA, 'i �.

p
_

.

� ;: i

de toda e qualquer es- Gazolma e oleos ATLANTIC �< TrAVIRA
, cnta, e

.

. "E"ncontra-se egu�lmentef� A t" d F"
.

Productos fótográ- '

.1--------. I �pta,.a trabalhar nos ba-' . r 19O5 e. anq��_lro,.
H'

ficas AGFA:
'

£arlo$ d'Jllmtida lanç�'s do «fim do.ano».
'

ARTIGOS DE SPORT

, Dão-sereferencias. Rua José Pires Padinha Pne-us DUNLOP, FISCH

Bramio ' Pe�irinformaçõesnoGAFÉ ARCAD.I
TAVIRA __,_e_DU_N_:LO_Y.�_......�

ALFAIATARIA

III.D..!_ e - ....... ti • 6) it fC!_�:f*'cfê=••• ¡;:-�-¡-=¡-¡�¡-�

�"" 'Stand DE SOT"··· -. ·

·
.

"

.

:
",' ..•.

Vende to_"dos es artig-o,s
e Rua Infante D. Henrique, J�O

.

0. _:: Rua Ilnirante 'Candido dos Reis' '.'

,aosmelhorespteQos ,.,: FARO TAVIR.A:�:J:'·:·
/

"oéstabelecitnento
.: r

EM EXPOSIÇÃO . ,t
,

;.'

,.:
RADJO�FARO' • 1\ul'omovei-s'DB' SeTe e 1iUSTíN'(�";'

• .

' J': , ..',
-

.'.
- ••

• -: Visitem v; Ex. as este STAND para poderem apreciar a elegancia,':' e

·r. '.,' ,/ '.,
'

conforto esolidez destes carros..
...'

•

:'- 'Camionetes INT,ERNÀTIONAL'e pneus ENGLEB�RT: :
: ,.,' AC£SsottliOS AOS fft£·ÇOS DE 1,1'SBOJ\ - 'J'�:

•

:,'
e

. . .

��.

.'
», ,'"::,,•.:

_

t ;,U't ...

CONCESSIONARIOS NO ALGA.RVE e

POR
/

., .

,f�

! �1 r 1. 1Ç

J' ,

.'J' 'S
c

F"'-"-::
'" � � �."

'. ':;,' ..
'

..
. .' l'

LH ,O, .
. ,

-

nU¡ Dr,· Migue! Bombarb�, i�, a 'Q!' .

� -, f'
� ,'"

,

� 'TELEFONE N." 24
�

I

' J

Bna D. franGisGO ROmes, 30, 3D-R

I. ,); , ,JrARP ,,1
�

':_j

Reparal
"

I com atenção' ...
I' Executam-se 'co� a maxima.

perfeição,
trabalhos' em crochet

e rendas de Peniche.

Prestam-se todos os esclare-
, cimentos no Café Arcada '

,}. .1.'_'

•• l r

i I",

'Encarrega,se de todos
os trabalhos conge­
rieres á 'sua arte.

RUA DA LIBERDADE

·

¡ ,tuii a'Jilm¢i4a

Neves & Carlota
MERCEARIA, PAPELARIA,

eereais, bouças,
1{idrC?s; Miutlezàs,

ete., etc,
-

Rua José Pires Padinha

T.A.VIR.A.
Telefone N.O 14

.

COJ.Y.L:
.

,

,
Y_IYEIRO DE, p.LjniI�S

,I

e, .

¡ IRYORES DE FRUTO.
,

"

':�,�'; 'COIMB,RÃ') ':
'BO'�9A lDE OE�'A

.

,
.

) .: �..

.

,. !,' ',_.! _l.

.
, ... ) . .

r

}

e

.

" (,,-

, Fábrica :'de ¡oagem
I e Massas pelos 'pró�'

�,

•

cessos malS mo-

dernos.
Vende-se

Talhão de terreno para contruções
No Iargo José Joaquim Jara,

freguesia de Santa ·Maria, desta

cidade, com a superfície de
56o.!p�, que' confronta do nascen­

te com rua, por onde mede
17 .11105, norte com outra rua,
poente com outra rua, por onde
mede 14.m e sul com terreno da
firma J. F. Guerreiro, Sucesso"
res, L,da, por onde mede 36 mIO.
Tratar com o solicitador Joa­

quim do Carmo Peres-Tavira,

.......

(83 GOras dilaraníos)
Rtenção CADA CARTEIRA

:1$50Passagens e Passaportes
para a América do Norte,

.

Cuba, Argentina, 6razil,
Africa, França, eto.

As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir' em casa.

e

.: Agente para o

ÇjlllMliiJ 1:\ @� m�llCõIM 1:\Mm
- concelho de Tavira:

II lhl���®1I1l'1UÁ11h1W; Cunha & Dias L. da
�'�,mIX' fõ)�� 1¡\ �.

,

tio
J.Mlfrur l!JtlliÆ 8, Rna 'da LIberdade, IO

� Guaffairo mª�
Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

VENDE-SE
Um a.. propriedade no sitio

«Belmonte», com casas para ca.

seiro e proprietarío.
Dirigir propostas a José Men­

donça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias «-Beja.

'

Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios».

DEBAIXO DOS ARCOS

L__ lœC • •. '.. -


